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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA CIRURGIA DE ALTA FREQUENCIA DE 
VULVA 

 

1. OBJETIVOS 

• Preparar a paciente para a realização do procedimento; 

• Realizar a instrumentação para a realização da CAF de vulva. 
 

2. MATERIAL 
• Luvas de procedimento; 
• Luva cirúrgica; 
• Pinça cheron; 
• Ácido acético 5%; 
• Soro fisiológico 0,9%; 
• Anestésico local; 
• Lugol; 
• Seringa 1ml; 
• Eletrodo de alça diatérmica; 
• Eletrodo esférico; 
• Caneta de bisturi; 
• Placa dispersiva; 
• Álcool gel; 
• Agulha 13x4,5; 
• Avental; 
• Lençol; 
• Aparelho de alta frequência gerador eletrocirúrgico; 
• Compressa cirúrgica; 
• Gaze; 
• Fios de sutura, se necessário. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
 

Antes do exame: 
▪ Preparar o consultório dispondo dos materiais em mesa auxiliar; 
▪ Ligar o aparelho de alta frequência gerador eletrocirúrgico; 
▪ Conectar a placa dispersiva; 
▪ Lavar as mãos com água e sabão e secá-las com papel toalha antes e após o atendimento; 
▪ Dispor o material necessário na mesa auxiliar; 
▪ Colocar luvas; 
▪ Solicitar que a mulher esvazie a bexiga; 
▪ Solicitar que troque de roupa, em local reservado, dando-lhe um avental bata para que se cubra; 
▪ Posicionar a paciente em posição ginecológica, com o a pelve coberta com lençol; 
▪ Auxiliar a médica no procedimento; 
▪ Auxiliar na coleta do material para biópsia. 

 

Após o Exame: 
▪ Retirar a placa dispersiva da paciente; 
▪ Realizar a higienização da área vulvar onde foi realizado o procedimento; 
▪ Auxiliar a paciente na descida da mesa de exame; 
▪ Solicitar que troque de roupa; 
▪ Recolher o instrumental utilizado para esterilização; 
▪ Higienizar os equipamentos; 
▪ Higienizar a cama ginecológica, mesa auxiliar; 
▪ Retirar as luvas de procedimentos; 
▪ Identificar o material coletado e encaminhar à patologia; 
▪ Orientar a paciente quanto ao retorno e data do resultado da biópsia; 
▪ Organizar o consultório. 
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